
Uma abordagem simplificada da Modulação 
Epigenética e da Nutrição de Precisão

GeneFood: alimente seus genes 
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para viver mais e melhor 
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Quem é Isabela Stoop? (1)
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1982 

Por que você não faz Medicina 
Preventiva, a Medicina do Futuro?
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1982 - 2026 
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Da intuição do pai à 
realização da filha



■ Faculdade de Medicina | Universidade Federal de Juiz de Fora - 
MG (1983 - 1991)

■ Prática Ortomolecular - SBMBRL - SP (1998)
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Currículo resumido

■ Especialização em Medicina Nuclear | Hospital Socor em Belo 
Horizonte - MG (1992 - 1993)

■ Aluna da 1a. turma do Curso Anual da Associação Brasileira de 
Nutrologia (ABRAN) em Ribeirão Preto - SP (2003)

■ Título de Especialista em Nutrologia pela ABRAN/CFM/AMB (2005)

■ Especialização Didático-Pedagógica para Profissionais da Área da 
Saúde - UFSC - ACM - Florianópolis - SC (2005)

Correção: Na aula gravada, eu disse que a medicina ortomolecular começou em 1998. Na realidade, eu conheci a medicina 
ortomolecular naquele ano. O termo “ortomolecular” foi introduzido por Linus Pauling em um artigo publicado em 1968, inicialmente no 
contexto da psiquiatria. As ideias e pesquisas que contribuíram para essa abordagem já vinham sendo desenvolvidas antes disso.



■ Mestrado em Ciências da Saúde pela Universidade do Sul de 
Santa Catarina (UNISUL) - Palhoça - SC (2015 - 2017)
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■ Coordenadora de Atividade Científica da ABRAN (2008 - 2012)
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■ Certificado em Nutrição Anti-inflamatória pelo Inflammation Research 
Foundation - Boston - EUA

■ Adepta da proposta do HeartMath Institute e do Age Management Medical 
Group - EUA

■ Idealizadora do Projeto GeneFood

■ Vários artigos publicados nos EUA e o livro Algo Mais (2005)

Currículo resumido



■ Engenharia Aplicada ao 
Tempo de Vida Saudável
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■ Gestão do Envelhecimento
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■ Otimização da Saúde

Pioneira no Brasil em:



O que é Gestão do 
Envelhecimento?
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Retardar as areias 
do tempo
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Criou um modelo micro-inflamatório para servir de base para o desenvolvimento de 
produtos eficazes para combater o envelhecimento cutâneo.



Envelhecimento: acúmulo de dano molecular 
com o passar dos anos.  
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O principal dano relacionado ao envelhecimento era a 
inflamação. Então, pensei: ”Se a gente conhece o dano que 
envelhece e causa doenças, vamos controlar o dano!" 
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A ideia é simples: parar o dano celular (stop cellular 
damage) mais rápido do que ele acontece.

2026



 DANOS MOLECULAES ABORDAGEM CLÍNICA

Inflamação Modulação inflamatória

Oxidação Redução do estresse oxidativo

Glicação Controle glicometabólico

Acidificação Regulação do equilíbrio ácido-base

Hipo ou Hipermetilação Regulação epigenética equilibradaA
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Ponto de partida 

Avaliação Geral do Estado 
Nutricional, Metabólico e Hormonal 
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Normal que pode melhorar
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Portanto, um exame é uma fotografia. A tabela é um 
filme. As cores da tabela permitem uma visualização clara 
da evolução do paciente através de avaliações sistemáticas 
periódicas, geralmente de 4 em 4 meses. 
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Nesta avaliação inicial, resultados absolutamente dentro da 
normalidade também são dados relevantes — pois 
indicam que iremos atuar para preservá-los.
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Concluindo, as tabelas de gestão do envelhecimento 
permitem um acompanhamento adequado dos resultados 
laboratoriais para uma atuação mais efetiva na 
manutenção da saúde, o foco da medicina preventiva 
do século XXI. 
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Quem é Isabela Stoop? - Parte 2 

Assista a seguir a Aula Introdutória 4
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Declaração de ausência de conflitos de interesse

GeneFood é um curso autoral, desenvolvido de forma independente, sem 
patrocínio ou vínculo com empresas.

Não há interesses financeiros, comerciais, institucionais ou pessoais relacionados 
aos temas, empresas ou produtos mencionados no seu conteúdo. As menções têm 
finalidade exclusivamente didática.


